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MEMORIAL DESCRITIVO
CONSTRUÇÃO DA EUM “SANTA HELENA”
1. INTRODUÇÃO

O memorial se refere aos serviços de “REFORMA E AMPLIAÇÃO DA EUM DO CÓRREGO SANTA HELENA” localizado no município de São Domingos do Norte.
2. EXECUÇÃO DA OBRA

Durante a execução dos serviços a Contratante acompanhará os serviços através de fiscalização, o que não diminui a responsabilidade do construtor. Todos os serviços deverão ser executados em consonância com os projetos arquitetônicos e/ou detalhamentos fornecidos, com as prescrições contidas no presente memorial, com as normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou suas sucessoras e legislações Federal, Estadual, Municipal e outras pertinentes.

No caso de divergência encontrada entre os elementos do projeto e/ou detalhamento deverá ser obedecido à fiscalização da Prefeitura Municipal de São Domingos do Norte ou o autor do projeto básico. Em nenhuma hipótese deverão ocorrer alterações nos projetos, detalhes ou especificações constantes na documentação técnica pré-aprovada sem autorização por escrito da fiscalização da obra. Caso seja necessária alguma alteração, a fiscalização deverá ser consultada com antecedência para que se encontre a solução e se autorize as modificações. Quanto à hierarquia documental a ser realizada durante a execução da obra o construtor deverá seguir rigorosamente o seguinte critério:
01. Planilha Orçamentária;

02. Projeto;

03. Memorial descritivo.
3. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados nos serviços deverão satisfazer as especificações da documentação técnica da obra e estar em conformidade com as normas da ABNT, e, caso necessário, deverão ser apresentados à fiscalização relatórios de testes ou ensaios comprovando sua qualidade. Após inspeção, a PMSDN poderá recusar e solicitar a reposição de qualquer material que no seu entendimento não atenda às especificações ou os padrões de qualidade solicitados.

Quanto ao uso, à construtora deverá aplicar o material com responsabilidade, e em caso de sobra o material deverá ser encaminhado ao almoxarifado da Contratante, assim como em caso de falta por desperdício, a construtora deverá repor o material faltante.
4. RESUMO DAS ESPECIFICAÇÕES
4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES
Os serviços preliminares consistem em remover o reboco que esta soltando por conta da umidade, demolir alvenarias (já que no projeto arquitetônico é possível verificar mudança no layout do projeto arquitetônico), remoção de esquadrias metálicas e esquadrias de madeiras que estão danificadas pela ação do tempo, retirada de aparelhos sanitários e hidrossanitários que estão necessitando de substituição, remoção do forro de PVC, retirada dos pontos elétricos, retiradas de cerâmica nas paredes, lixamento de paredes para receber nova camada de tinta, e demais serviços que estão descritos e calculados na planilha e memória de calculo.
4.2 INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS

Placa de obras em chapa de aço galvanizado: deverá ser afixada em local visível, em chapa de aço galvanizado, nas dimensões de 4,00 x 2,00 m, modelo caixa.

Locação de obra: consiste no processo de transferência da planta baixa do projeto da edificação para o terreno, respeitando níveis, recuos, alinhamentos, alicerces, paredes, aberturas e etc.
Para locar a obra será necessário o terreno este devidamente nivelado obedecendo a afastamentos e recuos sendo necessária a presença do engenheiro responsável visto que qualquer erro em locar a obra resultará em falhas no dimensionamento resultando em aumento ou desperdício de materiais e mão de obra.

4.3 MOVIMENTAÇÕES DE TERRA
Escavação manual em material de 1a. categoria, até 1.50 m de profundidade: deverá ser executada a escavação para acomodar as sapatas isoladas conforme projeto estrutural. Inclui ainda a execução de vala para receber as vigas baldrame da escola. Para fins de cálculo a porcentagem de empolamento é de 30%.

Aterro para regularização do terreno: a ampliação da escola receberá aterro que servirá de sub-base para receber a regularização de piso. Está incluso no item de aterro o fornecimento da argila e a compactação conforme IOPES.
Reaterro de valas, exclusive compactação: Reutilização de material da escavação para preenchimento de vazios deixados após a estrutura ser instalada no local.
4.4 ESTRUTURAS
Concreto magro: Concreto magro será usado para regularizar base dos pilares e vigas baldrames. Prepara-se o concreto magro de cimento, areia e brita e lança-se nas valas até a altura dos piquetes. Espalha-se o concreto com a colher de pedreiro e nivela com a régua de alumínio sarrafeando na altura do piquete. Com um soquete, apiloa-se (soca-se) o concreto para que a camada se torne firme ao chão da vala. Já estão incluídas nos custos de produção perdas de até 5%.
Concreto fck-25 Mpa: fornecimento, preparo e aplicação para encher sapatas, pilares e vigas. Obedecer a norma NBR 12655. Estão inclusos percas de até 5%.
Armadura: fornecimento, dobragem e colocação em forma de armadura CA-50 média diâmetro de 6.3 mm á 25 mm e armadura CA-50 grossa diâmetro de 12.5 a 25.0 mm. Devem ser tomados os devidos cuidados com o armazenamento das ferragens que as intempéries não provoquem oxidação.

Forma: será usada forma em chapa de 2.5 x 30.0 cm em material compensado e resinado para moldar os elementos estruturais. Lembrando que as formas que estão cotadas na planilha de serviços possuem utilização e reaproveitamento em até 5 vezes. Deve-se tomar bastante cuidado ao armazenar as formas e garantir que estejam em local longe da umidade.

Laje: Devem ser homogêneos, compactos e com arestas vivas, não apresentar trincas, fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu assentamento, resistência e durabilidade ou o acabamento em aplicações aparentes, sem revestimento. O processo de fabricação das Lajes pré-fabricadas (mistura homogênea, prensagem, secagem e cura controlada), deve conferir aos produtos grande regularidade de formas e dimensões possibilitando a modulação da obra já a partir do projeto. É importante observar as dimensões estabelecidas em norma, bem como seus limites de tolerância. Quando vazados, observar ainda a espessura das paredes que compõem os blocos, pois fora das especificações, comprometem sua resistência. O nivelamento das vigas de apoio da laje de acordo com o projeto estrutural é primordial para o início de uma montagem correta e a distribuição uniforme de cargas sobre a estrutura.
4.5 PAREDES E PAINÉIS
Verga-contraverga: armação, forma e desforma de verga ou contraverga de concreto. O concreto deve possuir resistência característica de 15 Mpa. A base da verga deverá ter 10 cm e a altura de concreto deverá ter 5 cm conforme descrição do item na planilha. A verga será construída por cima de todas as portas e janelas e a contraverga abaixo das janelas.

Alvenaria: Na área ampliada será empregada alvenaria de blocos cerâmicos conforme especificações do IOPES para fazer a vedação dos compartimentos da escola. O traço para as juntas de união entre os blocos será 1:0,5:8 (cimento, cal hidratada e areia) que garantirá boa aderência entre os componentes e a flexibilidade para absorver deformações da parede. A sobra de argamassas resultantes do assentamento de blocos deverá ser retirada com a colher de pedreiro.

Os blocos cerâmicos a ser usados na alvenaria devem ser armazenados longe de umidade, não podendo apresentar corte, fissuras ou quaisquer deformações.

4.6 ESQUADRIAS DE MADEIRA

As portas de angelim pedra lisa com espessura de 3 mm e enchimento de primeira qualidade padrão FNDE, para escola com visor de vidro. Todas as portas deverão estar perfeitamente niveladas e prumadas. A madeira deve estar livre de fungos, cupins, umidade para posteriormente receberem camada protetora de tinta.

4.7 ESQUADRIAS METÁLICAS

As janelas e portas serão em alumínio anodizado cor natural linha 25 completa com contra marcos, caixilhos, alisares, puxadores, trancas e demais acessórios.

Serão instalados vidros nas janelas. Estes deverão ser planos, transparentes e lisos, com espessura de 4 mm. Os vidros deverão ser cortados respeitando-se rigorosamente as dimensões dos vãos do projeto, e após a colocação deverão estar perfeitamente encaixados, sem qualquer possibilidade de movimentação.

4.8 COBERTURA
Será feito uma nova cobertura em estrutura metálica, que serão apoiadas em estrutura de concreto através de chumbadores, as peças de tesouras ou treliças de cobertura serão bi apoiadas em pilares de concreto armado. Para a fixação das telhas de cobertura teremos perfis dobrados como terças e as telhas utilizadas serão em aço galvanizado trapezoidal 40, e=0.50mm, pintura cor branca nas duas faces, inclusive acessório de fixação. Todas as peças da estrutura metálica deverão receber pintura de proteção anticorrosiva em tinta epóxi. As partes onde houver solda, arranhões ou outro dano à pintura decorrente da montagem deverão ser retocados.

4.9 IMPERMEABILIZAÇÕES

Todos os elementos estruturais que estiverem em contato com o solo e de alguma maneira podem transferir umidade para outras peças estruturais deverão ser impermeabilizadas com produto igolflex utilizando três demãos conforme mais especificações do item na planilha orçamentária.
4.10 TETOS E FORROS

Será executado forro em PVC espessura 2 cm cor branco em toda construção da escola, exceto no banheiro e cozinha. Este sistema é formado por estrutura de aço galvanizado, em perfis horizontais nivelados, para fixação das réguas de pvc, através de pregos, grampos ou rebites. A estrutura de sustentação deve ser absolutamente plana e nivelada, para isto deverá ser marcada a altura de instalação com precisão nos cantos de parede. A partir das paredes laterais são instaladas as peças da estrutura auxiliar conforme espaçamentos definidos pelo fabricante do material. Os perfis de PVC devem ser fixados a estrutura através de abas de fixação e os perfis subsequentes são encaixados através de engates tipo macho-fêmea. Quando a obra for entregue, deverá ser efetuada uma limpeza na superfície aparente do forro de PVC, de acordo com o seguinte procedimento: limpar o forro com pano umedecido com água e sabão neutro ou álcool; no caso de observarem-se pequenas manchas provocadas por tinta, tais manchas devem ser removidas por uma raspagem cuidadosa de forma a não comprometer a integridade e aparência da superfície do perfil. Deverá ser feita inspeção visual, consistindo na verificação de fissuras, trincas, deformações ou superfícies irregulares.
4.11 REVESTIMENTOS DE PAREDES

Chapisco: é uma argamassa de cimento e areia (traço 1:3 em volume) que tem a finalidade de melhorar a aderência entre a alvenaria e o emboço. As superfícies a serem chapiscadas deverão estar perfeitamente limpas e molhadas.

Emboço: será executado após a completa pega das argamassas de assentamento das alvenarias e chapisco. As superfícies receberão emboço de argamassa regular, traço 1:0.5:6 (cimento, cal e areia média). Atendidas as condições de fornecimento e execução, o emboço pode ser recebido se não houver desvios de prumo superiores a 3mm/m. Colocada a régua de 2,5 metros, não pode haver afastamentos maiores que 3mm para pontos intermediários e 4mm para as pontas.

Reboco: é uma camada de revestimento de acabamento com espessura máxima de 5 mm feita com argamassa de cimento, cal e areia (traço 1:0.5:6 em volume) para superfícies externas e argamassa de cal e areia (traço 1:4 em volume) para superfícies internas, podendo ser utilizada argamassa industrializada. Atendidas as condições de fornecimento e execução, o reboco pode ser recebido se os desvios de prumo forem inferiores a 3mm/m.Colocada régua de 2,5 metros, não poder haver afastamentos maiores que 3mm para pontos intermediários e 4mm para as pontas.

Revestimento cerâmico: Revestimento em placas cerâmicas 32x44cm, branco, junta de assentamento 1mm, espessura 9,5mm, acabamento de borda retificado, e com índice de absorção inferior a 4%, assentadas com argamassa pronta. Deverão ser aplicados nas paredes dos locais indicados no projeto. Deverão ser de primeira qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme (Classe V1), dureza e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de qualquer imperfeição. As juntas serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será de 1 mm. O rejuntamento deverá ser feito decorrido 72 horas do assentamento. Quando necessários os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com equipamentos próprios para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.
4.12 SISTEMA DE PISOS
Os cômodos da cozinha, área de serviço e banheiros terão pisos executados em cerâmica. Os pisos levarão previamente uma camada regularizadora de concreto e só serão executados depois de concluídos os revestimentos das paredes. O piso cerâmico será aplicado nas áreas indicadas conforme projetos.

As placas do piso cerâmico deverão apresentar faces planas e arestas retas. O construtor executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfeito acabamento do serviço. Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa o aspecto estético ou a durabilidade. O piso cerâmico deverá ser fixado com argamassa e rejuntado com rejunte. 
Os demais comôdos serão executados em lastro regularizado de concreto não estrutural com espessura de 8 cm. O piso deve constituir textura lisa e uniformidade na cor.
4.13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Necessário que seja feito o projeto elétrico para conferencia de cargas e padrões adotados na planilha conferem, feito por profissional especializado.

O padrão deve atender a empresa administradora de energia da região, Empresa de Luz e Força Santa Maria, consultando-a sempre que necessário.
Todas as tomadas e interruptores serão para instalação em caixa embutida 4x2. Todos os interruptores, a sua base deverá ficar a 1.10m do piso acabado tendo a sua face maior na vertical. Quando instalado ao lado de portas, deverá ter 0.20 m a contar da guarnição. Todas as tomadas, salvo indicação em contrário, a sua base deverá ficar a 0.30 m do piso acabado, tendo a sua face maior na vertical. As tomadas de 220V deverão possuir identificação por meio de etiquetas adesivas plásticas ou metálicas indeléveis fixas na tampa (placa), com indicação da tensão elétrica. Todas as tomadas de energia elétrica serão do tipo 2P + T, 20A/ 250V, sobrepostas em alvenaria, com as seguintes alturas de instalação: tomada alta: 2,20m, tomada média: 1,30m, tomada baixa: 0,30m.

Todos os interruptores serão de uma tecla simples 10A/250V e uma tomada 2 polos 10A/250V, padrão brasileiro, NBR 14136, linha branca, com placa 4x2".

Serão substituídas as luminárias que não estejam em perfeito funcionamento. As instalações elétricas obedecem a NBR 5410.

Fios e cabos de cobre de alta condutibilidade, tipo anti-chamas, com revestimento termoplástico e nível de isolamento para 750V e 1000V. Produtos devem possuir certificação compulsória (INMETRO).

Os serviços somente devem ser recebidos ser atendidas as recomendações de fornecimento e execução.

4.14 INSTALAÇÕES HIDRO- SANITÁRIAS

Nos sanitários femininos e masculinos, serão assentadas bacias sanitárias em louça branca do modelo convencional para válvula de descarga. Os lavatórios a serem instalados também devem ser em louça branca com coluna, a uma altura de 90 cm do piso acabado. Em todos os lavatórios dos sanitários devem ser instaladas uma torneira de mesa metálica uma saboneteira de louça branca. Em todos os sanitários devem ser instalados um porta papel higiênico em louça branca e uma válvula de descarga com acabamento metálico. Serão instalados dois reservatórios com capacidade de 3.000 litros cada, com tubulações, registros e elementos afins para atendimento a cada ambiente.  O tratamento de esgotos sanitários será feito por sistema composto de filtro de concreto pré- moldado, sumidouro de concreto pré-moldado e fossa séptica cilíndrica com tampa vedada, já existente no local.
4.15 PINTURA

As paredes receberão pintura interna e externa de tinta acrílica e também pintura interna esmalte sintético na altura de 1,50 m em torno de todo o ambiente interno da escola, sendo que as paredes existentes e já pintadas, considerar lixamento para remoção de pintura antiga e

aplicação de duas demãos de pintura nova e em paredes novas, considerar pintura com três demãos de tinta. A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura ou graxa, sabão ou mofo e ferrugem. Deve receber uma demão primária de fundo de acordo com o material a ser pintado. As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas e ou escovadas. Nos casos em que for especificado, aplicar a massa corrida acrílica.
Nas esquadrias de madeira, nas grades, nos corrimão e guarda corpo será aplicado tinta esmalte sintético a duas demãos inclusive fundo nivelador e anticorrosivo.
A tinta deve ser diluída de acordo com recomendações do fabricante. Após secagem do fundo, aplicar 2 a 3 demãos com intervalo mínimo de 4 horas. Quando o ambiente a ser pintado não estiver vazio, cobrir os objetos com jornais e sacos plásticos para evitar danos com respingos. Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com ocorrência de ventos fortes que podem transportar para a pintura poeira ou partículas suspensas no ar. A aplicação pode ser feita com pincel, rolo ou revólver (verificar instruções do fabricante).

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a superfície pintada deve apresentar textura uniforme, sem escorrimentos, boa cobertura, sem pontos de descoloração.

A Fiscalização a seu critério pode solicitar a execução de 3ª demão de pintura, caso não considere suficiente a cobertura depois da 2ª demão.
4.16 SERVIÇOS COMPLEMENTARES
Instalar prateleiras em granito cinza andorinha, esp. 2 cm na cozinha de acordo com planilha orçamentária.
4.17 VIDROS

Serão aplicados vidros nas janelas e nas básculas.  Os vidros instalados deverão ser planos, transparentes e lisos, com espessura de 4 mm. Os vidros deverão ser cortados respeitando-se rigorosamente as dimensões dos vãos do projeto, e após a colocação deverão estar perfeitamente encaixados, sem qualquer possibilidade de movimentação.

Deverão ser instalados espelhos nos banheiros

4.18 PAVIMENTAÇÃO

Construção de passeio cimentado camurçado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 esp. 1.5cm, e lastro de concreto com 8cm de espessura conforme especificado no projeto.
4.19 LIMPEZA GERAL DE OBRA
Após a conclusão dos serviços, e durante sua execução, deverão ser reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, redes existentes, caixas, materiais, equipamentos, etc., sem ônus para a PMSDN, danificados por culpa da CONTRATADA, danos estes eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos ou trabalhos adjacentes, ou a itens já executados dos próprios serviços.  Limpeza geral de pisos, paredes, vidros, equipamentos (bancadas, louças, metais, etc.) e áreas externas.

4.20 DIVERSOS INTERNOS

Será assentado corrimão e guarda corpo na rampa de acesso a escola conforme projeto.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A execução dos serviços de reforma deverá respeitar às recomendações das Normas Técnicas Brasileiras, das Concessionárias Locais e da PMSDN. A obra somente será recebida completamente limpa, sem nenhum vestígio de resíduos da execução da obra. Todo o entulho e sobras de materiais deverão também ser retirados. Concluídos todos os serviços, objetos desta licitação, se estiverem em perfeitas condições atestada pela FISCALIZAÇÃO, e depois de efetuados todos os testes e ensaios necessários, bem como recebida toda a documentação exigida neste memorial e nos demais documentos contratuais, serão recebidos provisoriamente por esta através de Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntamente com a última medição.

Decorridos o prazo de 60 (sessenta) dias após a lavratura do “Termo de Recebimento Provisório”, se os serviços de correção das anormalidades por ventura verificadas forem executados e aceitos pela FISCALIZAÇÃO será lavrado o “Termo de Recebimento Definitivo”.

Desde o recebimento provisório, a “EUM Santa Helena” entrará de posse plena dos serviços podendo utilizar o local. Este fato será levado em consideração quando o recebimento definitivo, para os defeitos de origem da utilização normal dos serviços.

O recebimento em geral também deverá estar de acordo com a NBR-5675.

​_______________________________________
CAMILA CORADINI ALTOÉ
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